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A transformação na forma de acesso ao ensino su-
perior público que começou com a Universidade 
de Brasília fez crescer a presença de estudantes pre-
tos, pardos e indígenas na instituição federal. Entre 
2003, primeiro ano de adoção da medida, e 2019, a 

quantidade de alunos desses grupos raciais — que 
representam 57,3% da população brasileira — su-
biu de 4,3% para 48%. Em 2012, as cotas se torna-
ram política nacional. Neste ano, a legislação pre-
vê uma reavaliação do programa, que levou a um 

crescimento de 400% no número de negros e negras 
presentes na educação superior do país. Enquanto 
isso, um projeto de lei tramita no Senado, para ten-
tar transformar o sistema em medida permanente, 
válida para todas as unidades da Federação. página 13

Programa de cotas, que 
teve UnB como pioneira, 
volta à discussão no país

Rosane Garcia Amauri Segalla Mariana Niederauer Samanta Sallum
Coloque-se no lugar dos pais de uma 
criança que foi estuprada. página 10

Bolsa brasileira tem pior resultado 
desde início da pandemia. página 8

Há horas em que a vontade é escapar 
da realidade e viver no BBB. página 14

Fecomércio faz eleição para nova 
diretoria amanhã. página 15

Manifestações em clima de campanha eleitoral

Dificuldades com a fala 
pode ser sinal de apraxia

Missas em 
homenagem 
a Marianne 

Peretti

triunfo no
Nordeste

Corinthians bate 
o Fortaleza e 

amanhece líder

Brasileirão

Em estreia na Copa 
do Brasil, Flamengo 
visitou o Altos-PI e, 
de virada, venceu 

por 2 x 1. No próximo 
domingo, equipe 

rubro-negra jogará 
no Mané Garrincha. 

Urbanismo
Emaranhado de fios 
polui Águas Claras

a capital em 
texto e foto

Nova tecnologia 
aprofunda olhar 
da arqueologia

Transtorno de difícil identificação e pouca informação no 
Brasil, a apraxia surge na primeira infância e pode afetar a 
coordenação motora, além da comunicação das crianças. 
Trata-se de uma disfunção neurológica cujo diagnóstico 

deve ser feito por fonoaudiólogos. página 5 

Na manhã de ontem, na 
Catedral Militar Rainha da 

Paz, as palavras de Dom 
Marconi (E) emocionaram 
a filha da artista, Isabella. 

Marianne morreu em Recife 
(PE), aos 94 anos. 

página 14

Fiação da rede elétrica, por 
ser aérea, enfeia a paisagem 

e assusta moradores, como o 
estudante Henrique Freitas 

(foto), que muitas vezes encontra 
cabos soltos pelo caminho que 

faz até o metrô. página 14

Exposição no CCBB registra 
os aniversários de Brasília nas 
capas do Correio. Júlio César 
e Cláudia Moraes lembraram 

datas importantes para o casal.

página 15
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No Dia do Trabalhador, atos pelo país ocorreram em tom de comícios eleitorais antecipados e reforçaram a polarização entre o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o presidente Jair Bolsonaro. Apoiadores do chefe do Executivo também protestaram contra o Supremo Tribunal Federal. Em 

Brasília, Bolsonaro circulou entre os simpatizantes, mas não discursou. Em São Paulo, Lula pediu desculpa a policiais.

Em defesa 
do teto de 

gastos e das 
reformas 

 » rosana Hessel
 » ViCente nunes

Ex-ministro da Fazenda e 
ex-presidente do BC avalia 

que o país pode voltar a 
crescer de forma robusta. 
Mas não com a reeleição 
de Bolsonaro nem com 

o fim da política de 
austeridade fiscal, como 

quer Lula. páginas 6 e 7
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